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    A Chegada Triunfal de Pelé e do Santos em Solo Australiano


    O sol da manhã de junho de 1972 iluminava o enorme terminal do Aeroporto de Sydney, um cenário pronto para uma chegada que marcaria uma era no futebol australiano e no coração de seus habitantes. Pelé, o rei do futebol mundial, chegava pela primeira vez ao continente australiano, acompanhado do Santos Futebol Clube, seu time que encantava multidões por onde passava. A tensão e a expectativa estavam no ar — não era apenas uma visita de rotina, era um evento histórico que uniria culturas, paixões e sonhos em um único instante.


    Desde o início, a movimentação já anunciava a magnitude daquele momento. A multidão que se amontoava atrás das barreiras improvisadas vibrava, erguendo cartazes, bandeiras e câmeras, enquanto cânticos e gritos mesclavam-se numa sinfonia de adoração pelo atleta brasileiro. Crianças nos ombros dos pais, jovens e idosos, todos compartilhavam uma mesma reverência, em um mar de emoções que inundava o aeroporto.


    Em meio a tanto fervor, Pelé caminhava com uma calma que parecia desafiar a intensidade da recepção que o aguardava. A serenidade com que ele seguia o trajeto até a sala de desembarque despertava admiração, pois naquele silêncio contido residia a figura que, apesar do estrelato, já mostrava um profundo respeito pela cultura e pelas pessoas ao seu redor. Não era vaidade, não era sobre glória pessoal; era sobre o amor genuíno ao jogo e à conexão que ele poderia criar.


    A equipe do Santos, igualmente contente, mantinha o profissionalismo e a curiosidade diante da nova realidade que se descortinava. Eu, na função de tradutor e assessor, posicionava-me próximo a Pelé, ciente da importância do momento. Minha tarefa ultrapassava o simples ato de traduzir palavras — era fundamental captar as sensações, as pausas significativas, os gestos que transcendiam o idioma, garantindo que cada emoção fosse transmitida com fidelidade entre o craque e o público.


    A comunicação não se dava só pelo som. Pelé, com sua conhecida timidez em grandes públicos, confiava em mim para abrir canais invisíveis com aqueles que tanto queriam conhecê-lo. Cada olhar, cada sorriso discreto, cada movimento das mãos, eu buscava traduzir em palavras, gestos e expressões para que o contato fosse mais que superficial: fosse uma troca humana de verdade.


    Pelé sentia aquela energia, mesmo que não pudesse expressá-la em inglês com facilidade — ele compreendia, mas preferia manter seu português como elo autêntico com sua essência, deixando-me fazer as pontes necessárias. Além disso, sua concentração estava obviamente direcionada à missão que o levara até ali: mostrar a arte do futebol em um cenário ainda pouco explorado para o esporte em sua dimensão máxima.


    A chegada em Sydney também trouxe surpresas. Entre os presentes estavam representantes das autoridades locais, imprensa ansiosa e um público apaixonado, que não se conteve diante da aura que o rei emanava. Acordos firmados para a turnê passavam a ganhar contornos de algo maior — um encontro cultural onde o futebol assumiria o papel de elo e inspiração.


    Ao transitar pelo corredor estreito rumo à saída do terminal, Pelé parava para acenar com essa discreta espontaneidade que só os grandes têm. Recordo o brilho em seus olhos, que contrastava com os enormes óculos escuros que mantinha para proteger seus olhos sensíveis, algo que poucos sabiam naquela época. Aquela miopia, falada com certa reticência anos depois, fazia parte de sua rotina, mas nunca o impediu de “enxergar” além, dentro e fora de campo.


    Entre as vozes que ecoavam, consegui captar várias exclamações em inglês misturadas a palavras em português improvisadas, aquele “olé” espontâneo, por vezes surgindo forte na multidão, intensificando o clima já carregado de emoção.


    Para mim, era um momento profundo de humildade, à medida que via a grandiosidade daquele homem diante de um mar de gente sedenta por ver de perto o mito. O papel que desempenhava exigia calma, agilidade mental e sensibilidade, traduzindo cada nuance do que deveria ser transmitido sem perder o frescor da emoção. Ali, naquela cena sob o céu da Austrália, Pelé representava mais do que um jogador; ele era um símbolo, uma ponte entre o Brasil e o mundo, entre o futebol como esporte e a paixão como uma linguagem universal.


    Durante aquelas primeiras horas, lembro-me especialmente da reação das crianças que cercavam o aeroporto com suas camisas do Santos, muitas ainda sujas de terra e cheias de esperança. Era para elas que Pelé dedicaria seu olhar mais terno, depois, em jogos e encontros — a promessa silenciosa de que sua caminhada ia muito além de gols e troféus.


    Tudo parecia conspirar para que aquele dia ficasse marcado na história do futebol australiano. A equipe do Santos sentia-se acolhida, mas sabia que o desafio estava só começando: representar o Brasil, encantar multidões e, nas entrelinhas, plantar sementes para um esporte que começava a germinar naquele solo distante. Ao descer as escadas do avião e pisar no chão firme do continente, Pelé manteve sua postura muito própria: uma espécie de gravidade amena que só os verdadeiramente grandes possuem. Talvez por isso, mesmo na explosão do calor humano ao nosso redor, ele parecia tão centrado, guiado por um silêncio interior que o sustentava. Nas palavras de João Saldanha, técnico da seleção brasileira, Pelé enxergava o que poucos conseguem — não apenas com os olhos, mas com a alma. E naquele instante único em Sydney, essa verdade parecia se manifestar tão naturalmente quanto o brilho do sol australiano.


    A conexão estabelecida naquela manhã, desde as palavras sussurradas entre mim e o rei até o estalo dos flashes das câmeras, criava uma atmosfera digna de um conto que seria passado adiante por gerações. Os laços entre o Brasil e Austrália, entre Santos e suas torcidas, entre Pelé e milhares de corações batendo em uníssono, começavam ali, com a certeza de que aquele seria apenas o primeiro de muitos capítulos inesquecíveis.


    A multidão seguia aplaudindo, vibrando, enquanto o rei fazia um último aceno antes de ser conduzido ao transporte que os levaria àquela que seria uma etapa memorável da sua carreira. Para muitos, aquele foi um evento espetacular; para nós que acompanhamos de perto, foi também uma lição de humanidade, uma aula de liderança silenciosa e um testemunho vivo do poder transformador do esporte.


    A chegada de Pelé e do Santos ao solo australiano não foi somente um desembarque; foi a aurora de uma nova era, acendendo uma chama que iluminaria o futebol australiano e deixaria marcas que persistem até hoje. Ali na pista do aeroporto, entre gritos e flashes, sob o olhar sereno do rei e a tarefa incansável do seu tradutor, nasceu uma história que transcendia resultado, clube e país — uma história sobre paixão, respeito e o poder da comunicação na construção de pontes duradouras.
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    O Tradutor e Assessor: A Ligação Essencial Entre Pelé e a Austrália


    Estar ao lado de Pelé durante aquela visita histórica à Austrália era, para mim, muito mais do que uma tarefa profissional; era uma missão complexa que requeria sensibilidade, habilidade, resistência e, acima de tudo, confiança. Como seu tradutor e assessor, minha função se estendia para além da simples conversão linguística — eu havia me tornado a ponte vital entre um dos maiores ícones do futebol mundial e uma nação inteira ávida por conhecê-lo não só como atleta, mas também como ser humano. A singularidade desse papel tornou-se evidente logo nos primeiros momentos das entrevistas concedidas por Pelé.


    Muitos poderiam imaginar que, diante da imprensa australiana, ele responderia diretamente em inglês, idioma que compreendia fluentemente, fruto de anos de convivência internacional e carreira global. No entanto, Pelé tomou uma decisão surpreendente e emblemática: ele optaria por falar sempre em português, seu idioma materno, delegando-me a incumbência de traduzir suas palavras com atenção meticulosa. Esse gesto não era mero capricho — refletia a personalidade reservada e focada de um homem que, apesar da fama estrondosa, mantinha uma relação profunda com sua identidade cultural e um estilo próprio de se expressar. Para Pelé, a comunicação ia muito além da literalidade das palavras; era um ato carregado de significado, emoção e autenticidade. Ao escolher o português, ele preservava sua voz verdadeira, aquela que carregava toda a força de sua história, suas raízes e sua visão do mundo. Para mim, isso significava um desafio constante: interpretar mais do que somente o texto, transformar suas pausas, seus sorrisos contidos e sua entonação para que a audiência australiana pudesse captar a complexidade daquele homem que estava diante deles.


    A recepção da imprensa local foi calorosa e intensa. Não era apenas a chegada do maior nome do futebol mundial que atraía a atenção, mas a oportunidade de desvendar aspectos inéditos da personalidade de Pelé, sua ética, seu olhar sobre o esporte e a vida. As perguntas, muitas vezes, ultrapassavam a superfície dos gols e troféus, mirando temas que surpreendiam inclusive o próprio craque.
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    Ilustração de Pelé e grande Jogador George Best


    Em meio ao turbilhão de perguntas, lembro com clareza uma ocasião em que um jornalista australiano, visivelmente entusiasmado por explorar algo além do convencional, me perguntou qual era a opinião de Pelé sobre George Best. Essa era uma questão inédita para nós, que revelava o genuíno interesse da imprensa em compreender as referências e as conexões do rei do futebol no cenário internacional da época.


    Ao transmitir a pergunta a Pelé, vi um leve brilho de reconhecimento em seus olhos — ele admirava Best por sua habilidade e seu estilo, figuras distintas em épocas recentes do futebol mundial. A resposta veio não apenas com respeito, mas com a humildade e a clareza de um homem que sabia valorizar seus pares sem alimentar rivalidades vazias. A observação crítica de Pelé sobre Best ressaltava o legado dos jogadores que, como ele, buscavam transcender o simples espetáculo, encarnando valores e técnicas que moldavam o futebol global.


    Essas trocas mediadas por mim eram enriquecedoras e carregadas de significado. Cada entrevista era um lembrete do poder da comunicação cuidadosa, capaz de aproximar mundos tão diferentes quanto o daquele astro brasileiro e o público australiano, sedento por compreender a grandeza do fenômeno que havia chegado em seu solo. Pelé, apesar da pressão, jamais perdeu a compostura. Sua simplicidade nas respostas, combinada com a firmeza na ética e a visão do jogo, cativava a todos. Lembro-me de momentos em que, mesmo diante de perguntas insistentes, ele parecia tranquilo, quase em estado de meditação, transmitindo uma aura de sinceridade que tirava o peso das respostas.


    Durante todo esse período, a imprensa se impressionava não apenas com as palavras do rei, mas com sua timidez elegante e a maneira quase tímida de se revelar, aspectos que tive o privilégio de testemunhar de perto. Ao meu lado, traduzi cada nuance impressa nas nossas interações, uma cumplicidade silenciosa. Não era só uma questão de traduzir conteúdos; era conectar sentimentos, preservar a dignidade e o caráter de Pelé, e fazer com que o público australiano recebesse muito mais do que declarações prontas — recebesse um pouco da alma daquele homem.


    Esse papel desafiador exigiu que eu estivesse atento também à logística e à proteção do craque em meio a um ambiente novo, marcado pela multidão e pela busca intensa por respostas e autógrafos. Equilibrar o ritmo das entrevistas com o ritmo das emoções e da segurança tornou-se fundamental para que tudo transcorresse da melhor forma possível. A imprensa australiana mostrava-se atenta e respeitosa, mas também ansiosa, um reflexo do fascínio que Pelé exercia em cada canto do planeta. Ter o papel de guardião das palavras e tradutor fiel das intenções dele foi, para mim, uma experiência única que contribuiu decisivamente para que a visita se transformasse em um evento memorável, pleno de significados e conexões humanas profundas. Pelé, com sua postura firme e serena, soube usar do silêncio, do gesto e da fala cuidadosa para construir uma imagem que ia além do campo de futebol: a do homem íntegro, disciplinado e generoso, que não precisava de grandes discursos em inglês para se comunicar com o mundo — bastava a autenticidade em sua voz e o auxílio de quem conhecia sua história e seus valores para transmitir aquilo que era verdade e eterno.


    Nesse dia, enquanto assistia àquele balé silencioso entre o craque e a imprensa australiana, percebi que minha função não era apenas técnica, mas simbólica
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Existem vidas que ultrapassam o tempo; existéncias que,
pela grandeza de seus atos e gestos e pela pureza de seus
feitos, pertencem nao apenas ao seu pais de origem, mas
a todos nos. Pelé — Edson Arantes do Nascimento — é uma
dessas raras presencas humanas cuja jornada tornou-se
parte do patrimonio emocional e espiritual do mundo.

Este livro nasce de um compromisso profundo: registrar,
com fidelidade e reveréncia, nao apenas o atleta incompa-
ravel, mas o homem cuja conduta publica sempre foi guia-
da pela disciplina, pela humildade e pela integridade.

“SEGREDO QUE QUASE MUDOU A HISTORIA DO
FOOTBALL”.

Um segredo que nao pertence ao campo da imaginacao,
mas a delicada fronteira entre o destino e o acaso, entre a
fragilidade humana e a grandeza dos mitos.

A Copa do Mundo de 1970 consagrou-se como o maior marco
da eternizacao do Mito Pelé. Nada — absolutamente nada —
Jjamais apagara da memoria do futebol brasileiro e internacio-
nal aquele momento em que o futebol deixou de ser apenas
esporte para tornar-se expressao de arte, fé e transcendéncia.

Poucos, porém, conhecem o que ocorreu antes da gloria.

Houve um instante silencioso, quase invisivel, em que tudo
esteve por um fio.

A retirada discreta do entdo técnico Joao Saldanha nao foi
apenas uma troca de comando — foi a ruptura de uma ten-
sao acumulada entre politica, poder e futebol.
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